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RESUMO
O conhecimento das condições ideais como o método de superação da dormência e o substrato 
para que ocorra a germinação das sementes de espécies florestais é essencial para o sucesso 
no estabelecimento das plântulas. Este trabalho teve por objetivos definir o método adequado 
para a superação de dormência e avaliar o efeito de diferentes substratos na germinação de 
sementes de T. vulgaris. Foram testados os diferentes tratamentos pré-germinativos: testemunha; 
escarificação mecânica com lixa d’água; desponte do tegumento na região oposta ao hilo com 
auxílio de tesoura; imersão em água na temperatura de 80 °C por 24 horas e imersão das sementes 
em ácido sulfúrico durante 10 minutos. Após os tratamentos pré-germinativos, as sementes 
foram semeadas em substratos vermiculita, areia e papel mata-borrão e submetidas a 30 °C e 
luz contínua. O melhor tratamento foi o desponte do tegumento na região oposta ao hilo com 
tesoura e substrato vermiculita.

Palavras-chave: sementes florestais, análise física, dormência física.

Methods of Breaking Dormancy and Germination Substrates for Tachigali 
vulgaris L.G. Silva & H.C. Lima

ABSTRACT
The knowledge of how forest species plantules stablish successfully is essential to comprehend 
the conditions involving dormancy surpass and their ideal germination substrates. The present 
study aims to define the most efficient methods to surpass dormancy and to test different 
substrates that influence T. vulgaris germination. The pre-germination tests applied in this study, 
in addition to the control test, were: mechanic scarification (sandpaper number 100), scissor 
tegument cut (opposite to the hilum), 24 hour immersion in water (80 °C), and a ten minutes 
sulfuric acid immersion. After the pre-germinative treatments the seeds were sown in different 
substrates, such as: vermiculite, sand and filter paper, all of them submitted to constant light in 
a controlled temperature of 30 °C. The best result treatment was the scissor cut associated with 
vermiculite substrate.

Keywords: forest seeds, physical analysis, physical dormancy.
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1. INTRODUÇÃO

Tachigali vulgaris (carvoeiro), pertencente à família 
Fabaceae, é uma espécie arbórea comum no Brasil e 
apresenta de 8 a 20 m de altura (Lorenzi, 1998). Segundo 
Carvalho (1994), é classificada como pioneira que 
frequentemente inicia a sucessão secundária em áreas 
abertas. Felfili et al. (1999) citam que a espécie típica 
dos estágios iniciais de sucessão é considerada ideal 
para o reflorestamento devido à sua alta capacidade 
de produção de biomassa, rápido crescimento em 
condições adversas e alta resistência às perturbações 
ambientais.

Estudos sobre a caracterização biometria de frutos 
e sementes é uma ferramenta importante para se ter 
ideia do esforço reprodutivo da planta (Fenner, 1993). 
De acordo com Alves et al. (2007), a biometria de frutos 
e sementes pode estar relacionada à dormência de 
sementes. Segundo Santos et al. (2003), a propagação 
de espécies nativas é, muitas das vezes, limitada pela 
ocorrência de dormência nas sementes, retardando a 
sua germinação. Uma das causas da dormência nas 
sementes é a sua restrição à entrada de água pelo 
tegumento. De acordo com Carvalho & Nakagawa 
(2000), a impermeabilidade do tegumento está associada 
a diversas espécies botânicas, sendo mais frequentes nas 
pertencentes à família Fabaceae. Espécies que produzem 
sementes de tegumento resistente representam um sério 
problema para os viveiristas. Este mecanismo restringe 
a entrada de água e oxigênio, oferecendo resistência 
física ao crescimento do embrião, o que retarda a 
germinação, sendo prejudicial à produção de mudas 
(Moussa et al., 1998). Embora em condições naturais 
tenham importante significado ecológico, por garantir 
a distribuição da germinação no tempo e no espaço, a 
dormência pode se tornar um entrave quando a formação 
de mudas é feita por sementes. A desuniformidade e a 
baixa porcentagem de germinação demandam maior 
quantidade de sementes e condicionam heterogeneidade 
no tamanho e no período de formação das mudas 
(Freitas & Candido, 1972; Carvalho & Figuerêdo, 1991).

Para Balbinot & Lopes (2006), os tratamentos de 
pré-germinação das sementes reduzem o tempo entre 
a semeadura e a emergência das plântulas, bem como 
aumentam a tolerância das sementes às condições 
adversas do ambiente, proporcionando mudas de 
maior qualidade. A dormência tegumentar pode ser 
superada por meio da escarificação, termo que se 

refere a qualquer tratamento que resulte na ruptura 
ou no enfraquecimento do tegumento, permitindo a 
passagem de água e dando início ao processo germinativo 
(Mayer & Poljakoff-Mayber, 1989).

Entre os métodos utilizados para superação da 
dormência física, a escarificação mecânica é uma 
técnica frequentemente utilizada e constitui a opção 
mais prática e segura para pequenos agricultores 
(Hermansen et al., 2000), além de ser um método simples, 
de baixo custo e eficaz para promover uma rápida e 
uniforme germinação. Entre os métodos utilizados 
para a superação da dormência física de sementes de 
espécies arbóreas brasileiras, destaca-se a escarificação 
química com ácido sulfúrico (Lopes et al., 2006).

O emprego da água quente amolece o tegumento, 
favorecendo também essa permeabilidade (Perez, 2004), 
e sua eficiência foi constatada para sementes de 
Acacia mangium (Smirdele et al., 2005; Rodrigues et al., 
2008), cujos autores recomendam este tratamento por 
apresentar baixo custo, facilidade do manuseio e do 
menor tempo de execução. Para Cardoso (2004), além 
da dormência, a falta de informações do substrato 
adequado para a germinação e o estabelecimento das 
plântulas dificultam a propagação das espécies para 
as iniciativas de recuperação de áreas degradadas.

A eficiência dos tratamentos pré-germinativos 
dependem da intensidade de dormência, o que é 
variável entre as espécies, da procedência das sementes 
e do ano de sua coleta (Garcia et al., 2002; Alves et al., 
2004; Barbosa et al., 2005; Silva et al., 2007).

O substrato tem a função de suprir água nas sementes 
e proporcionar condições adequadas à germinação 
delas e ao posterior desenvolvimento das plântulas 
(Figliolia et al., 1993), devendo manter uma proporção 
adequada entre a disponibilidade de água e a aeração 
e, assim, evitar a formação de uma película aquosa 
sobre a semente, que impede a penetração de oxigênio 
(Popinigis, 1985) e contribui para a proliferação de 
patógenos. Ao escolher um substrato, alguns aspectos 
devem ser considerados, como o tamanho da semente, 
a exigência com relação à água e à luz, a facilidade 
que ele oferece durante a instalação, a realização das 
contagens e a avaliação das plântulas (Brasil, 2009).

Este trabalho teve por objetivos definir o método 
mais adequado para a superação de dormência e avaliar 
o efeito de diferentes substratos na germinação de 
sementes de Tachigali vulgaris.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

Os frutos de Tachigali vulgaris foram coletados de 
12 matrizes localizadas no município de Ipameri-GO 
em de setembro de 2009. Após a coleta os frutos foram 
acondicionados em sacos de coletas e transportados para 
o Laboratório de Sementes Florestais do Departamento 
de Ciências Florestais da Universidade Federal do Paraná, 
onde foram desenvolvidas as atividades experimentais.

A extração das sementes foi realizada manualmente 
com auxílio de tesoura e agulha, com o devido cuidado 
para não danificar as sementes. Posteriormente, 
realizou-se beneficiamento, em que as sementes de 
cada matriz foram separadas em visualmente boas 
(intactas), chochas e danificadas mecanicamente, 
atacadas por isentos e fungos (Figura  1). Todas as 
sementes danificadas e chochas foram descartadas, 
e as visualmente intactas foram homogeneizadas, 
constituindo o lote representativo das matrizes para 
a condução dos experimentos em laboratório.

A partir da obtenção das sementes intactas 
foram realizadas as análises físicas e tratamentos 
pré-germinativos para a superação da dormência das 
sementes. Na análise física, foram avaliados os seguintes 
parâmetros: a) biometria – com quatro repetições 
de 25 sementes, foi determinado o comprimento, a 
largura e a espessura das sementes com o auxílio de um 
paquímetro digital (0,01). O comprimento foi considerado 
a parte compreendida entre a porção basal e a apical 
da semente, a largura como a parte intermediária da 
semente e a espessura como a parte mais estreita. Com 
os dados foram calculados a média, o valor mínimo e 
máximo e a frequência em percentagem das classes, 
e os valores foram expressos em centímetros; b) peso 

de mil e número de sementes por quilograma – 
foram utilizadas oito repetições de 100 sementes, e as 
amostras foram pesadas em balança (0,01g), conforme 
as recomendações das Regras para Análise de Sementes 
(Brasil, 2009); c) grau de umidade – foi determinado 
pelo método da estufa a 105 °C ± 3 °C por 24 horas, de 
acordo com Brasil (2009), utilizando três repetições 
de 25 sementes.

Para os estudos de superação de dormência, as 
sementes foram submetidas em cinco tratamentos 
pré-germinativos: testemunha; escarificação manual com 
lixa d’água nº. 100, até o desgaste visível do tegumento 
do lado oposto ao hilo; desponte com auxílio de tesoura, 
por meio de pequeno corte no tegumento na região 
oposta ao hilo; imersão em água na temperatura de 
80 °C por 24 horas; e imersão das sementes em ácido 
sulfúrico (98,0% p.a) por 10 minutos. As sementes com 
escarificação ácida foram lavadas em seguida em água 
destilada para eliminar o resíduo do ácido.

Após os tratamentos, as sementes foram submetidas 
à assepsia em hipoclorito de sódio a 2% por dez 
minutos e semeadas em três diferentes substratos: 
papel mata-borrão, vermiculita fina e areia, todos 
dispostos em caixa plástica transparente, tipo “gerbox” 
desinfetadas com álcool 70% e hipoclorito 2,5%. Para os 
substratos, foram utilizados 30 g de vermiculita, 215 g 
de areia peneirada com malha de 1 mm, e para o papel 
mata-borrão utilizou-se uma folha. Estes substratos 
foram umedecidos utilizando 70 mL, 50 mL e 10 mL 
de água destilada, respectivamente. Na água destilada 
utilizada para umedecer o substrato foi adicionado 0,2% 
de nistatina para evitar ou reduzir a contaminação 
por fungos (Luz, 2008). As sementes foram mantidas 

Figura 1. Seleção de sementes carvoeiro (Tachigali vulgaris). (A) intactas; (B) chochas e danificadas mecanicamente; 
(C) atacadas por insetos e (D) atacadas por fungos.
Figure 1. Selection of seed coal (Tachigali vulgaris). (A) Intact; (B) broody and mechanically damaged; (C) attacked 
by insects and (D) attacked by fungi.
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em germinador do tipo BIOMATIC na temperatura 
constante de 30 °C na presença de luz contínua.

Para cada tratamento foram avaliados a qualidade 
fisiológica (porcentagem de germinação) e o vigor 
(tempo médio e índice de velocidade de germinação). 
O critério adotado para análise da germinação foi o 
tecnológico, que consiste na contagem de plântulas 
classificadas como normais, ou seja, as que apresentarem 
as estruturas essenciais desenvolvidas. As contagens 
de plântulas normais foram realizadas diariamente até 
o encerramento dos testes. Para o cálculo do tempo 
médio (T), foi utilizada a equação adotada por Walters 
(1998) (Equação 1):

( * )t nT
n

=∑ ∑
	 (1)

onde: n = número de sementes germinadas e t = tempo 
de germinação (dias). 

O índice de velocidade de germinação foi calculado 
de acordo com recomendações de Santana & Ranal 
(2004).

A capacidade germinativa e o vigor das sementes 
em diferentes tratamentos pré-germinativos e 
substratos foram analisados segundo o delineamento 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial de 
5 × 3 (tratamentos pré-germinativos x substrato), com 
quatro repetições de 20 sementes cada. Os valores de 
porcentagem foram transformados em arc seno /100X . 
Efetuou-e a ANOVA, a comparação entre as médias 
realizada pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade 
(Banzatto & Kronka, 1995).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto ao comprimento das sementes, observou-
se que 61% das sementes classificadas como média 
apresentaram valores entre 0,5 e 1,0 cm; 37% das 

sementes classificadas como grande entre 1,0 e 1,5 cm e 
2% entre 0 e 0,5 cm, estas classificadas como pequenas.

Os resultados encontrados neste estudo para o 
comprimento das sementes não concordam com 
Carvalho (1994), pois o autor cita que sementes 
de Tachigali vulgaris podem medir até 1 cm de 
comprimento, visto que as sementes podem atingir 
até 1,5 cm de comprimento. Para a largura, a maior 
frequência foi de 54% para sementes com valores entre 
0,5 e 0,6 cm, 42% de sementes apresentaram valores 
entre 0,4 e 0,5 cm e a menor porcentagem foi de 4% de 
sementes com 0,6 a 0,7 cm de largura. Em relação à 
espessura, a maior frequência foi de 71% de sementes 
com 0,1 a 0,2 cm e 29% de sementes com valores 
entre 0,2 e 0,3 cm. Nos demais parâmetros para as 
classes avaliadas, a variação nos valores pode ser um 
indicativo de heterogeneidade nas dimensões das 
sementes dessa espécie (Tabela  1). Esses resultados 
indicam heterogeneidade no tamanho das sementes. 
Segundo Fowler & Bianchetti (2000), estas variações 
são caracterizadas morfologicamente através da cor, 
do tamanho, da espessura do tegumento das sementes, 
produzidas pelo ambiente e por causas genéticas.

O peso de mil sementes foi de 71,78 g com coeficiente 
de variação de 4,87%, 13.930 sementes por quilograma 
e 13,76% de teor água. Carvalho (1994) cita que em 
um quilograma há 11.000 sementes dessa espécie. 
As diferenças observadas para o peso de mil sementes 
e o número médio de sementes por quilograma são, 
provavelmente, devido a variações genéticas e ambientais 
entre as populações utilizadas.

A análise física realizada em laboratório deve ser 
mais completa possível, pois poderá contribuir para 
compreender os fatores internos e externos envolvidos 
nos processos morfológico e fisiológico das sementes. 
Para Marcos (2005), a variação do tamanho das sementes 
dentro de uma mesma espécie está relacionada, 
principalmente, com as condições ambientais às quais 

Tabela 1. Dimensões das sementes de Tachigali vulgaris.
Table 1. Dimensions of seeds Tachigali vulgaris.

Dimensões (cm) Mínimo Máximo Média Desvio-Padrão Coeficiente de 
Variação (%)

Comprimento 0,69 1,5 0,94 0,21 11,23
Largura 0,31 0,7 0,51 0,26 8,14
Espessura 0,11 0,4 0,19 0,13 5,75



5/10Métodos de Superação da Dormência...Floresta e Ambiente 2017; 24: e00071814

foi submetida a planta-mãe durante a maturação das 
sementes, bem como as suas características morfológicas. 
A impermeabilidade do tegumento à água ocorre durante 
a maturação das sementes (Murdoch & Ellis, 1993) e, 
assim, observa-se maior ocorrência de sementes duras 
quando a maturação é completada anteriormente à 
colheita (Chaves & Kageyama, 1980).

Estas variações encontradas para o tamanho das 
sementes Tachigali vulgaris, podem ainda auxiliar 
na aplicação e interpretação do melhor método para 
superar a dormência física e na escolha do substrato, 
pois, dependendo do tratamento, a resposta pode 
ser diferenciada, dificultando a indicação da melhor 
metodologia para superá-las. Embora as sementes 
menores, por necessitarem de menor quantidade de 
água, sejam as primeiras a germinar (Krzyzanowski et al., 
1999). Contudo, Frazão et al. (1983) constataram que 
sementes grandes e médias de Paullinia cupana var. 
sorbilis (Mart.) Ducke exibiram melhor emergência e 
velocidade de emergência do que aquelas de menor 
tamanho. Popinigis (1985) relata ainda que o tamanho 
da semente, em muitas espécies, é indicativo de sua 
qualidade fisiológica, e as sementes pequenas, dentro 
de um mesmo lote, apresentam menor germinação 
e vigor do que as médias e grandes. Provavelmente, 
esse seria um motivo para que alguns trabalhos 
apresentem resultados conflitantes quanto à eficiência 
de determinado método de superação de dormência 
para sementes de uma mesma espécie.

A germinação das sementes de Tachigali vulgaris, 
submetidas aos tratamentos para superação da dormência 
aumentou, quando comparada com a testemunha, 

confirmando a presença de dormência tegumentar 
nessas sementes (Tabela 2). Essa dormência tegumentar 
causa um bloqueio físico que não permite a embebição 
da semente, nem a oxigenação do embrião, que por 
isso permanece dormente (Tedesco et al., 2001).

Alguns métodos são recomendados para a superação 
total da “dureza” das sementes, como tratamentos 
químicos, escarificação mecânica e tratamento térmico 
com o uso de temperaturas elevadas. A eficiência do 
tratamento é variável segundo a espécie (Alencar et al., 
2009). Verifica-se que o tratamento com desponte com 
tesoura na região oposta ao hilo proporcionou a maior 
porcentagem de sementes germinadas, apresentando 
resultados superiores aos demais tratamentos estudados. 
Resultados semelhantes foram encontrados para 
sementes de Mimosa caesalpiniaefolia, pois Bruno et al. 
(2001) citam que o desponte na região oposta ao eixo 
embrionário proporcionou elevadas porcentagens de 
sementes germinadas. Também Mendes et al. (2006), 
para sementes de Stryphnodendron microstachyum, 
verificaram que a escarificação mecânica por desponte 
e o substrato vermiculita foram o melhor tratamento 
para a germinação das sementes. Hermansen  et  al. 
(2000) relatam que, entre os métodos utilizados para 
superar a dormência física, a escarificação mecânica é 
uma técnica frequentemente empregada e constitui uma 
opção mais prática e segura, além de ser um método 
simples, de baixo custo e eficaz para promover uma 
rápida e uniforme germinação. Porém, neste estudo a 
lixa não foi eficiente para aumentar significativamente 
a taxa de germinação das sementes. Provavelmente, 
o efeito abrasivo da lixa tenha sido suficiente para 

Tabela 2. Porcentagem de plântulas normais de sementes de Tachigali vulgaris submetidas a diferentes tratamentos 
para quebrar a dormência e substratos.
Table 2. Percentage of normal seedlings seeds Tachigali vulgaris subjected to different treatments to breaking of 
dormancy and substrates.

Plântulas Normais (%)

Tratamentos
Substratos

Vermiculita Areia Mata-borrão
Testemunha 8 Ab 8 aB 8 aAns

Ácido sulfúrico por 10’ 25 Ab 19 aAB 19 aAns

Lixa d’água, nº. 100 62 Aab 47 aAns 43 aAns

Desponte com tesoura 91 Aa 32 bB 3 Ba
Água a 80 °C por 24 h 52 Aab 40 aAB 31 aAns

Médias seguidas por letras distintas, minúscula na linha e maiúscula na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade; nsnão significativo.
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romper as barreiras do tegumento, assim não ocorreu 
com sucesso o progresso de emebebição, prejudicando 
a germinação.

O tratamento com ácido sulfúrico tem sido citado 
por vários autores como um dos mais promissores para 
superar a dormência em sementes de diversas espécies 
(Alcalay & Amaral, 1982; Eira et al., 1993; Torres & Santos, 
1994; Ribas et al., 1996; Jeller & Perez, 1999). Porém, para 
as sementes de Tachigali vulgaris, o ácido não foi efetivo 
para aumentar a porcentagem de germinação. Nesse caso, 
provavelmente o tempo de imersão de 10 minutos foi 
insuficiente para o completo rompimento do tegumento 
das sementes, promovendo uma escarificação parcial. 
De acordo com Nascimento et al. (2009), o sucesso do 
tratamento está relacionado com o tempo de exposição 
ao ácido e à espécie.

Outro método usado para a quebra de dormência 
física da semente é a água quente. Bianchetti (1981) 
comenta que esse método tem a vantagem de ser prático, 
de baixo custo e de fácil manuseio, sendo, portanto, 
recomendado para uso pelos viveiristas. Entre os estudos 
realizados com sementes florestais, a eficiência do método 
foi constatada para sementes de Acacia mangium por 
Perez (2004), que cita o emprego da água quente, que 
amoleceu o tegumento das sementes, favorecendo a sua 
permeabilidade. O uso da água quente não foi eficiente 
para aumentar a porcentagem de plântulas normais 
para a espécie Tachigali vulgaris, nesse tratamento 
houve ocorrência de sementes deterioradas no final do 
teste. Esses resultados podem estar relacionados com 
a temperatura e o período de imersão, pois tais fatores 
podem ter ocasionado a morte das sementes. A não 
eficiência da água quente (85 °C por 60 e 30 segundos) 
também foi relatada por Borges  et  al. (2004) em 
sementes de Tachigalia multijuga Benth., nas quais não 
ocorreu nem germinação nem a morte das sementes. 
Todavia, mudanças nas temperaturas e no tempo de 
exposição das sementes podem apresentar resultados 
diferenciados.

Quanto ao efeito do substrato versus tratamentos 
pré-germinativos, na germinação e desenvolvimento 
de plântulas normais, observa-se na Tabela 2 que houve 
interação significativa entre os fatores. A combinação 
entre o tratamento com desponte com tesoura na 
região oposta ao hilo e, posteriormente, a semeadura 

das sementes em substrato vermiculita confirmam 
as melhores porcentagens de plântulas normais. 
Contudo, a aplicação desse mesmo tratamento e o 
uso de substrato mata-borrão não foi eficiente para 
promover elevadas taxas de sementes germinadas e, 
consequentemente, plântulas normais. No presente 
estudo, provavelmente o fato se explica devido ao 
tamanho das sementes, à abertura do tegumento 
proporcionada pelo desponte da tesoura e à quantidade 
de água liberada pelo substrato.

Ao contrário, com a redução drástica na porcentagem 
de plântulas normais observadas no substrato mata-borrão, 
durante as avaliações houve necessidade de realizar o 
reumedecimento, devido ao ressecamento do papel, o 
que pode ter sido prejudicial ao processo germinativo 
das sementes. As características físicas do material 
e, consequentemente, a distribuição das sementes, 
capacidade de aeração e retenção de água podem ter 
influenciado de forma negativa a germinação nesse 
substrato. O substrato areia também não foi o mais 
indicado para a germinação das sementes dessa espécie. 
Observa-se na literatura que as respostas das espécies 
ao substrato para germinação são variáveis. Abreu et al. 
(2005), estudando o efeito de diferentes substratos 
para a germinação de sementes de Drimys brasiliensis, 
recomendam a areia para essa espécie, uma vez que ele é 
indicado para todo tipo de sementes, até para as espécies 
mais sensíveis ao ressecamento e que exigem um período 
mais prolongado para germinarem. Para a escolha 
do substrato, deve-se levar em consideração algumas 
características, como o tamanho das sementes, a 
necessidade de água e luz, a facilidade da contagem e a 
avaliação das plântulas. As características do substrato, 
como a aeração, estrutura, capacidade de retenção 
de água e infestação por patógenos, influenciam no 
processo germinativo, podendo favorecer ou prejudicar 
a germinação das sementes.

O vigor das sementes de T. vulgaris, refletido pelo 
tempo médio e índice de velocidade de germinação 
das sementes, confirma a eficiência do tratamento para 
a superação da dormência associado aos substratos 
estudados (Tabelas 3 e 4), quando comparados com 
os resultados de germinação (Tabela 2).

Neste estudo, o menor tempo e a melhor velocidade 
de germinação também foram obtidos quando se 
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utilizaram a escarificação mecânica por desponte e 
a germinação conduzida em substrato vermiculita. 
Verifica-se que em sementes semeadas em substrato 
areia não houve diferença significativa, exceto quando 
se utilizou o método de desponte. Segundo Nassif et al. 
(1998), a germinação das sementes é influenciada por 
fatores ambientais, entre eles o substrato, o qual pode 
ser manipulado a fim de otimizar a porcentagem, 
velocidade e uniformidade de germinação, resultando 
na obtenção de plântulas mais vigorosas e na redução 
de gastos de produção.

Para o parâmetro índice de velocidade de germinação, 
nota-se na Tabela 4 que a velocidade de germinação, 
combinada com o do tratamento escarificação por lixa 
e semeadas em papel mata-borrão, não foi significativa 
quando comparada aos demais substratos testados. 
Constatou-se que, além dos métodos de superação 
de dormência, os substratos testados influenciam 
sensivelmente a germinação de sementes de T. vulgaris, 

conforme análise dos resultados. Provavelmente, a 
variação na disponibilidade de água observada neste 
estudo para o substrato mata-borrão foi prejudicial às 
sementes. Contudo, a capacidade de retenção de água 
proporcionada pelo substrato vermiculita favoreceu 
melhor velocidade de germinação para as sementes, 
ressaltando que nesse substrato não foi necessário o 
reumedecimento deste.

Isso indica que as sementes foram prejudicadas 
possivelmente pela capacidade apresentada do substrato 
mata-borrão em reter água. Lima et al. (2006) relatam 
que a capacidade de retenção de água de um substrato 
pode influenciar a velocidade de embebição da semente 
e, por consequência, a germinação.

Pode-se afirmar que tanto na porcentagem final, 
tempo e velocidade de germinação, quanto a qualidade 
fisiológica das sementes também são influenciadas pelo 
substrato utilizado, por isso é fundamental estudar o 
efeito dos fatores e sua interação.

Tabela 3. Tempo médio de germinação em sementes de Tachigali vulgaris submetidas a diferentes tratamentos para 
superar a dormência e substratos.
Table 3. Time of germination in seeds of Tachigali vulgaris subjected to different treatments to breaking of dormancy 
and substrates.

Tempo Médio de Germinação (dias)

Tratamentos
Substratos

Vermiculita Areia Mata-borrão
Testemunha 15 a A 13 aAns 20 b B
Ácido sulfúrico por 10’ 17 b B 13 aAns 13 a A
Lixa d’água, nº. 100 18 b BA 13 aAns 22 b B
Desponte com tesoura 12 aA 20 b B 24 b B
Água a 80ºC por 24 h 14 a AB 12 aAns 12 aA
Médias seguidas por letras distintas, minúscula na linha e maiúscula na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade; nsnão significativo.

Tabela 4. Índice de velocidade de germinação em sementes de Tachigali vulgaris submetidas a diferentes tratamentos 
para superar a dormência e substratos.
Table 4. Index germination rate in seeds Tachigali vulgaris subjected to different treatments to overcome dormancy 
and substrates.

Índice de Velocidade de Germinação

Tratamentos
Substratos

Vermiculita Areia Mata-borrão
Testemunha 0,18 aB 0,15 aB 0,09 aB
Ácido sulfúrico por 10’ 0,37 aB 0,29 aAB 0,26 aAB
Lixa d’água, nº. 100 0,68 Ab 0,91 aAns 0,81 Aans

Desponte com tesoura 1,45 aA 0,07 bB 0,27 Bab
Água a 80 °C por 24 h 0,78 Aab 0,51 aB 0,64 aAB
Médias seguidas por letras distintas, minúscula na linha e maiúscula na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade; nsnão significativo.
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4. CONCLUSÕES

A aplicação da escarificação por desponte com 
tesoura e a semeadura em substrato vermiculita permitiu 
bom desempenho germinativo e desenvolvimento 
de plântulas normais, mostrando-se mais adequado 
para avaliação da qualidade fisiológica de sementes 
de Tachigali vulgaris.
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